
Nº 2.529    (Ano C/Verde)    6º Domingo do Tempo Comum    13 de fevereiro de 2022

AS BEM-AVENTURANÇAS SÃO O AUTORRETRATO
DE JESUS.

- Refrão para acendimento das velas e ambientação: 'O
nosso olhar se dirige..." nº 41
- Deixar a imagem de São Mateus em destaque com as
cores missionárias.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Estamos no
6º Domingo do Tempo Comum. Jesus nos revela
"seu programa de vida" pelas Bem-aventuranças.
Confiemos no caminho que o Senhor quer nos in-
dicar. Com alegria, cantemos.

02. CANTO
Dom da vida... nº 91

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo.  Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Ser feliz é uma das metas mais importantes na
vida de todos nós. Proferimos os votos de felicida-
de em qualquer evento. Nossas felicitações, por
mais rotineiras que nos pareçam, expressam um de-
sejo profundo. Jesus não promete vida fácil, mas
uma vida feliz! Sua Palavra nos conduz no caminho
da felicidade plena. Neste domingo, ela nos leva a
refletir sobre o protagonismo que Deus têm e as
suas propostas na nossa existência. À luz do Evan-
gelho, vemos Jesus que proclama "felizes" os que
constroem a sua vida à luz dos valores proposto
por Deus e infelizes os que preferem o egoísmo,
orgulho e autossuficiência. Estejamos abertos ao
Reino que Jesus veio nos mostrar.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O perdão é a essência do amor. O que nos  tor-
na impotentes é afastar-nos desse princípio vital.
Cantemos nosso arrependimento.
Senhor, Servo de Deus... nº 241
D. Deus, rico em misericórdia, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e pelos cami-
nhos das bem-aventuranças nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pelas bem-aventuranças pre-
sentes em toda criação.
Glória a Deus lá nas alturas...  nº 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, que prometestes permanecer nos
corações sinceros e retos, dai-nos, por vossa
graça, viver de tal modo, que possais habitar
em nós. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na Unidade do Espírito Santo. Amém.



08. DEUS NOS FALA
C. As Palavras do Mestre são como a água: ne-
cessária para vivermos, crescermos e frutificarmos.
Bem-aventurados os que a Ele confiam sua vida!

PRIMEIRA LEITURA: Jr 17,5-8

L1. Leitura do Livro do Profeta Jeremias.

SALMO RESPONSORIAL: 1
Refrão: É feliz quem a Deus se confia!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,12.16-20

L2. Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 6,17.20-26

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Bem-aventurado... nº 306 ou Aleluia...
Bem-aventurados aqueles... nº 307

Evangelho de Jesus Cristo segundo São Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- No Evangelho deste domingo ouvimos a procla-
mação das bem-aventuranças. Elas nos recordam
que somos felizes por depositar nossa confiança
em Deus e nossa esperança na pessoa de Jesus.
Conhecemos duas listas de Bem-aventuranças: a
de São Lucas e a de São Mateus. São bastante
distintas, porque uma fala dos pobres e a outra fala
dos pobres em espírito; uma fala de fome e outra
de fome de justiça... Costuma-se dizer que as Bem-
aventuranças de Lucas são bem-aventuranças de
situação e as de Mateus são de atitude. Ou seja,
enquanto Lucas diz: os que se encontram assim, os
que estão nesta situação, são bem-aventurados (os
que estão chorando, os que têm fome, os que são
pobres...), Mateus diz: os que reagem desta ma-
neira diante dos que choram, dos que são pobres,
dos que têm fome... são bem-aventurados. É como
a atitude que se toma frente àqueles que Lucas des-
creveu.
- Na primeira leitura (Jr 17, 5-8), diz o Senhor:
"Maldito o homem que confia no homem e faz con-
sistir sua força na carne humana, enquanto o seu
coração se afasta do Senhor; bendito o homem que
confia no Senhor, cuja esperança é o Senhor." Aqui,
o autor traça, com linhas suaves, a doce fisionomia

do bem-aventurado, representando uma configu-
ração da vida, um verdadeiro chamamento exis-
tencial.
- As bem-aventuranças são o autorretrato de Jesus
mais exato e fascinante. A chave da sua vida, po-
bre em espírito, manso e misericordioso, sedento,
com fome de justiça e homem de paz, com a capa-
cidade de acolher todos. Por isso, elas são a ima-
gem de si próprio que Ele incessantemente nos re-
vela e imprime nos nossos corações. É também o
seu retrato que nos deve servir de modelo no pro-
cesso de transformação do nosso próprio rosto. A
certeza da ressurreição garante-nos que Deus tem
um projeto de salvação e de vida para cada pes-
soa; e que esse projeto realiza-se continuamente
em nós. Não tenhamos dúvidas, as bem-
aventuranças são aquilo que nos ensina no quotidi-
ano, nas pequenas e nas grandes coisas; nos mo-
mentos definitivos e nos provisórios, a mão esten-
dida de Jesus no concreto da nossa vida.
- A sede de Deus é fazer com que a vida seja uma
vida de bem-aventuranças. Como? Resgatando-
nos com um amor e uma confiança incondicionais.
É este espanto de amor que nos faz começar de
novo. Por isso, não nos basta um cristianismo de
sobrevivência, nem um catolicismo de manutenção.
Um verdadeiro cristão, uma comunidade cristã,
precisa de uma alma jovem e enamorada, que se
alimenta da alegria, da procura e da descoberta;
que arrisca a hospitalidade da Palavra de Deus na
vida concreta; que parte ao encontro dos irmãos
que vive no diálogo confiante e oculto da oração.
- Felizes aqueles que têm fome e sede de Deus: a
experiência da fé não serve para resolver a sede,
mas para dilatar o nosso coração, o desejo de Deus,
intensificar a nossa procura. Assim fizeram tantos
homens e mulheres ao longo dos séculos.
- Lancemos o nosso olhar para a Virgem Maria,
aquela que todas as gerações a proclamam de "bem-
aventurada", porque acreditou na boa nova que o
Senhor lhe anunciou (cf. Lc 1,45.48). Que ela, mãe
de Deus e nossa, interceda por cada um de nós e
nos faça trilhar, todos os dias, com o coração dila-
tado, o caminho das bem-aventuranças. Que o es-
pírito das bem-aventuranças seja como a chuva
benigna que cai sobre nós e alaga de esperança e
de amor as nossas vidas. Assim seja.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professar nossa adesão à pessoa de Jesus de
Nazaré é entrar em sintonia com o Reino. Reze-
mos: Creio em Deus...



11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Alimentados pela Palavra, apresentemos a Deus
as nossas preces, dizendo: Ajudai-nos a viver as
bem-aventuranças!
L.1 Senhor, fortalecei a Igreja, o clero e os leigos,
para que, confiantes, possam viver e comunicar os
valores das bem-aventuranças do vosso Reino, nós
vos pedimos:
L.2 Senhor, pelos governantes do Brasil e do mun-
do, para que possam agir com fraternidade e mise-
ricórdia diante das dificuldades do povo, nós vos
pedimos:
L.1 Senhor, que vosso povo, que sofre por causa
dos preconceitos, discriminação e exclusão, possa
encontrar em vós a força e inspiração para enfren-
tar estas realidades, nós vos pedimos:
L.2 Senhor, que a experiência da retribuição do
dízimo nos ajude a transformar a sociedade com
alegria e misericórdia, nos tornando bem-aventu-
rados, nós vos pedimos:
L.2 Nossa Diocese de São Mateus completa 64
anos de criação e a Pároquia de São Daniel
Comboni em Guriri 20 anos de instalação. Que to-
dos, Bispo, padres, diácono, religiosos e povo fiel
sejam testemunhas do Cristo vivo presente na sua
Igreja, nós vos pedimos:
D. Ouvi, Senhor, as nossas preces e concedei-nos
viver as bem-aventuranças em nossas ações coti-
dianas. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A fé nos ajuda a ver e a viver as bem-
aventuranças como caminho de doação. Ofertemos
nossa vida e nosso dízimo como sinal de gratidão a
Deus. Cantemos: Minha vida tem sentido... nº 432

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. A verdadeira felicidade coincide com a paz in-
terior; é o prazer de descobrir, cada dia, que a vida
se inicia novamente em cada amanhecer; é fazer da
mesma vida uma grande aventura! Por isso, a feli-
cidade está relacionada com a gratuidade e com a
gratidão.
Refão: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei
ao meu Senhor!
C. Louvemos a Deus que nos convoca a reunirmos
como povo bem-aventurado, que celebra a força
dos pobres; que enxuga as lágrimas dos que cho-
ram; que cultiva a mansidão; que sacia a fome e a
sede na prática da justiça;

Refão: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei
ao meu Senhor!
D. Louvemos a Deus que nos ensina a exercitar a
misericórdia; que de coração limpo nos ajuda a
contemplarmos a sua face na promoção da paz;
que, com perseverança nos ensina a enfrentar per-
seguições e injúrias todos os dias por causa do seu
Reino.
Refão: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei
ao meu Senhor!
C. Louvemos a Deus que nos chama a viver como
povo misericordioso; pobres, mansos; famintos e
sedentos, mas justos; perseguidos e injuriados, e,
ainda assim, pacificadores.
Refão: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei
ao meu Senhor!
D. Ó Deus, autor da vida e da paz, acolhei nossos
louvores e dai que sigamos sempre o Cristo. Que
convosco vive e Reina, na unidade do Espírito San-
to. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Deus colocou no coração de cada pessoa a
busca e o desejo de viver as bem-aventuranças.
Rezemos com confiança filial a oração que Ele nos
ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Convidar para dar o abraço da paz apenas à família.
Cantar um refrão.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME: "Deus amou tanto o mundo, que lhe deu o
seu Filho único; quem nele crê não perece, mas
possui a vida eterna". Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177 - E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br - Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Feliz o homem... nº 591

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nos fizestes provar as alegrias
do céu, dai-nos desejar sempre o alimento que
nos traz a verdadeira vida. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém

18. AVISOS

19. REZANDO POR NOSSA DIOCESE
D. A evangelização do norte do Espírito Santo
começou muito antes da criação da Diocese de São
Mateus. Quando os portugueses, e junto com eles
os missionários jesuítas, chegaram por aqui.
Habitavam esta região índios das tribos Botocudos
e Aimorés. São José de Anchieta também passou
por São Mateus pelo ano de 1566.
- Entrar com o globo terrestre e uma Bíblia
Refrão: Desde a eternidade o amor fecundo
de meu Pai, belo paraíso para todos quis criar.
Vinde meus irmãos, dou-vos minha paz! O
Reino de Deus vamos semear! - nº 88
C. O tempo foi passando, e tentou-se evangelizar
os índios. Mais tarde chegaram os africanos, que
foram duramente escravizados. Também eles
receberam as sementes do Evangelho. Nesse
tempo, ainda pertencíamos à Diocese de Funchal -
Ilha da Madeira, Portugal. Mais tarde todo o
Estado do Espírito Santo passou a fazer parte da
Diocese de Niterói-Rio de Janeiro. No século 19
(1870-1891) chegaram os primeiros imigrantes
europeus.
- Entrar com o mapa do Espírito Santo e um Terço
Refrão: Agora é tempo de ser Igreja, caminhar
juntos, participar! (2x)
D. Em 1895 é criada a Diocese do Espírito Santo.
O primeiro bispo foi Dom João Batista Corrêa Néri.
Nossa Diocese foi erigida 63 anos após, no ano de
1958. O Papa Pio XII lançou a Bula “Cum
Territorium no dia 16 de fevereiro deste ano. A
expressão “Cum Territorium” que inicia o
documento do Papa significa: “tendo o território”.
No mesmo dia foi erigida a Arquidiocese de Vitória
e as duas Dioceses ligadas a ela: Cachoeiro de
Itapemirim e São Mateus.
- Cantar o hino dos 60 anos escrito por Dom Paulo,

Leituras para a Semana

2ª 1Sm 15,16-23 / Sl 49(50) / Mc 2,18-22
3ª 1Sm 16,1-13 / Sl 88(89) / Mc 2,23-28
4ª 1Sm 17,32-33.37.40-51 / Mc 3,1-6
5ª 1Sm 18,6-9; 19,1-7 / Sl 55(56) / Mc 3,7-12
6ª 1Sm 24,3-21 / Sl 56(57) / Mc 3,13-19
Sáb.: 2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27 / Sl 79(80) / Mc 3,20-21

"São Mateus, intercedei por nós..." , ou São
Mateus, São Mateus... n° 1.044
- Trazer flores e depositar perto da imagem de São Mateus
e símbolos missionários (sandálias, embornal, cajado e
outros)
D. Rezemos juntos: O admirável São Mateus que
deixastes a riqueza para seguir com entusiasmo
o chamado do Mestre Jesus, fazendo da pobreza
um hino de louvor a Deus, ensinai-me o
verdadeiro valor das coisas terrenas e não
deixeis que a ganância e a soberba dirijam
meus atos. Que eu tenha um coração
desprendido, bondoso e solidário, capaz de
amar, perdoar e servir. Protegei e abençoai
minha família e a todos os irmãos e irmãs que
necessitam da tua presença e proteção. Guiai
os meus passos no seguimento a Jesus e no
compromisso com a Igreja. Intercedei a Deus
por mim e por todos, preferencialmente os
pobres, para que não nos falte o pão de cada
dia, trabalho digno e moradia. Ensinai-me a
juntar tesouros no céu, servir a Deus e não ao
dinheiro. Por Cristo Senhor nosso. Amém! São
Mateus! Rogai por nós.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai, e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Anunciai com vossas vidas as beatitudes do
Reino presente entre nós. Ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.T. Graças a Deus.
- Obs. Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
São Mateus, São Mateus... n° 1.044


